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Para Claudia, Carlo e Davi: meus grandes cúmplices.  

Para Sonila e as crianças de Watorikɨ: nossos futuros. 
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Yanomami e Ye’kwana. 

  



 

Eu escrevo sobre o que eu vejo. 

Eu não escrevo o meu pensamento.  

Quando eu estou dormindo,  

eu vejo garças, eu vejo peixes, eu vejo conchas, eu vejo a água.  

Eu vejo com profundidade.  

E, por isso, eu faço esta escrita.  
 
Se você tiver medo, você se surpreenderá na entrada e sairá novamente.  

Assim são os xamãs: o seu olhar se tornará infinito.  

Suba bem alto lá no pé de açaí. Depois que estiver mais alto, vire-se de cabeça para baixo. 

Você não cairá porque nós estaremos olhando.  

Se cair, cairá leve como uma penugem.  

Sou o espírito da penugem, vocês não me conhecem.  

Só os Yanomae preparados para ser xamãs podem ver os espíritos.  
 
Nós somos xapiri verdadeiros, de longe.  

Nós temos uma casa, que flutua sobre o grande rio Hetumisiri.  

Nós moramos lá.  

Este local de proteção está parado sobre o rio e vamos direto para esse local de proteção.  

Hetumisiri é muito grande e circula por muitos lugares.  

O que tem o poder de cortar, nos leva a circular em todas as partes de Hetumisiri.  

A canoa de palmeira também circula em Hetumisiri.  

Vocês, napë não conhecem esta realidade.  

Lá mora a claridade que traz o dia.  
 
Lá longe está a nossa floresta,  

a outra floresta também é muito longe.  

Somente a floresta dos yarori [espíritos dos animais] está próxima.  

A cidade dos napë pë é muito longe,  

mas o nosso caminho é além.  

Lá está a serra maroikiki [serra sem vegetação], muito longe.  

Nós, xapiri viemos de muito longe.  

A palavra de Omawë é verdadeira, a escrita é verdadeira.  

Vocês não conhecem a escrita sobre a minha casa.  

 

Levi Yanomami, diário não publicado, 2012 (apud CASTRO, 2013).  



 

 

RESUMO 

 

 

 Este trabalho é um experimento de linguagem que aconteceu em decorrência de 
encontros e de alianças. Tem por objetivo iluminar a documentação da coleção em processo, o 
continuum dos dizeres públicos do pensador, xamã, liderança tradicional e porta-voz dos povos 
Yanomami e Ye’kwana, Davi Kopenawa Yanomami. Em face de sua atuação para a defesa da 
vida, do território, da cultura e do regime de pensamento Yanomami, seus atos discursivos em 
português, idioma nomeado por ele como “a língua emprestada”, operam como dispositivo para 
a sua luta de quase cinquenta anos. Valendo-se como um comentário que evoca a singularidade 
da linguagem do universo Yanomami, constituído pela profunda dimensão visual e conceitual, 
o trabalho apresenta-se como anteparo a uma montagem de imagens e de aproximações 
conceituais. Tais dispositivos estruturam e envelopam a proposição que atravessa a coleção dos 
dizeres de um grande pensador Yanomami dirigidos à alteridade radical máxima, os brancos1. 
Mais além de um chamamento, trata-se de práticas de ensino de D. Kopenawa e da compilação 
em processo: a documentação escrita desta transmissão oral. Para tanto, tal busca reside na 
tentativa de traçar um recorte do caminho percorrido pelo contato de Kopenawa com os não 
indígenas, as formas de dizer dentro da sociedade Yanomami transpostas para além dos 
contornos do território e que se inscrevem quando dos encontros entre dois povos; uma 
proposição ao diverso mediada pela palavra. Neles, D. Kopenawa funda e propaga seu dizer 
com a profusão conceitual e visual da sua linguagem singular e da poética que habita o seu 
pensamento. Trata-se também da abertura à interlocução entre Kopenawa, com seu modo de 
vida e seu regime de pensamento Yanomami, e uma antropóloga não indígena em formação, 
na qual repousa o campo do sensível como parâmetro, território de linguagem e do comum que 
envelopa afinidades, afetos, incide na vida e no anteparo da arte como atravessamento de 
dispositivos para um fazer junto. Isto posto, é a partir da partilha de um denominador comum, 
de epistemologias, culturas e regimes de pensamento diversos em posições simétricas que 
habitam mundos intraduzíveis, que esta pesquisa persiste na tentativa de construir um possível, 
no qual se faça lugar a experiência compartilhada, como modo de coexistir e salvaguardar as 
diferenças. 

 

Palavras-chave: Yanomami, Davi Kopenawa Yanomami, linguagem, dizeres, diálogos 

públicos, hereamu. 

  

 
1 “Branco” se refere ao não Yanomami, ao não indígena.  
 



 

ABSTRACT 

 

 

This work is a language experiment that took place as a result of encounters and 

alliances. Its objective is to illuminate the documentation of the collection in process, the 

continuum of public sayings by the thinker, shaman, traditional leader and spokesperson for the 

Yanomami and Ye’kwana peoples, Davi Kopenawa Yanomami. In view of his role in the 

defense of life, territory, culture and the Yanomami thought regime, his discursive acts in 

Portuguese, a language named by him as "the borrowed language", operate as a device for his 

struggle of nearly fifty years. Using as a commentary that evokes the uniqueness of the language 

of the Yanomami universe, constituted by the profound visual and conceptual dimension, the 

work presents itself as a screen for a montage of images and conceptual approaches. Such 

devices structure and envelop the proposition that crosses the collection of sayings of a great 

Yanomami thinker aimed at maximum radical alterity, the “whites”2. More than just a call, these 

are D. Kopenawa's teaching practices to non-Yanomami people and the ongoing compilation 

of written documentation for this oral transmission. Therefore, this search rests on the attempt 

to trace the path taken by Kopenawa's contact with non-indigenous peoples, the ways of saying 

within Yanomami society transposed beyond the contours of the territory and which are 

inscribed in the encounters between two peoples; a proposition to the different mediated by the 

word. In them, D. Kopenawa founds and propagates his saying with the conceptual and visual 

profusion of his singular language and the poetics that inhabit his thought. It is also about the 

opening to dialogue between Kopenawa, with his way of life and his Yanomami way of 

thinking, and a non-indigenous anthropologist in training, in which the sensitive field lies as a 

parameter, territory of language and the common that envelops affinities, affections, affects life 

and the support of art as a crossing of devices for doing together. That said, by sharing a 

common denominator, of epistemologies, cultures and different thought regimes in symmetrical 

positions, inhabiting untranslatable worlds, this research persists in the attempt to build a 

possible one, in which shared experience takes place, as a way of coexisting and safeguarding 

differences. 

 

Keywords: Yanomami, Davi Kopenawa Yanomami, language, sayings, public 

dialogues, hereamu. 

 
2 “White” refers to non-Yanomami, non-indigenous.  
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INTRODUÇÃO 
 

 

 Apresento a tessitura desta pesquisa em cinco partes cujo arco narrativo funda-se em 

conversação com os desenhos e os mitopoemas Yãnomam, pesquisa de Claudia Andujar em 

diálogo com Carlo Zacquini e o povo Yanomami, realizada a partir de 1974 e publicada em 1978 

pela Olivetti do Brasil. Como dispositivos de linguagem, os desenhos e os mitopoemas dão a ver 

a singularidade e a potência de um mundo outro, em justaposição com o modo de pensamento de 

meu interlocutor e sujeito referente desta pesquisa, Davi Kopenawa Yanomami, através da 

polifonia que tecemos juntos e que, assim, constitui os seus Seminários – seus dizeres escritos aos 

não Yanomami, os brancos. Tais dispositivos de linguagem valem-se como passagens visuais e 

conceituais que atravessam o exercício de circunvolução desta escrita circular, numa tentativa de 

dilatar e experienciar o tempo do sonho ao modo indígena, num ritmo que alcança as entranhas da 

terra-floresta. 

 

A primeira parte da dissertação, “A paisagem, a visão da terra” comporta e convoca as 

reminiscências históricas que se atualizam no tempo presente, no meu encontro com os 

Yanomami, impelem rumo ao inesperado e mobilizam o fazer junto: a partir da etimologia da 

palavra Yanomami busco mapear os encontros antecedentes e, por conseguinte, o engajamento 

social e político de Claudia Andujar, Carlo Zacquini e Bruce Albert com a causa deste povo, 

inexoravelmente constituído com a Comissão para a Criação do Parque Yanomami [CCPY], em 

1978, que resultou na demarcação da Terra Indígena Yanomami, em 1991, homologada em 

25/05/1992. São introduzidos dois mitos da constelação cosmológica Yanomami que se implicam 

conceitualmente a proposição da pesquisa, que trata de documentar, restituir a palavra e colecionar 

os dizeres públicos de Davi Kopenawa Yanomami aos brancos. A primeira narrativa cosmológica 

precipita a instauração das habilidades discursivas dentro dos contornos da sociedade Yanomami, 

projetada no início do mundo. Já a segunda, neste mesmo espaço-tempo fulgurante, designa a 

prefiguração e a insurgência das línguas dos forasteiros. Circunscrevo o indizível e retrato 

brevemente Davi Kopenawa Yanomami, apresento seu povo, seu modo de vida e um recorte sobre 

sua trajetória que incide no mais além de sua própria sociedade. 

  

 A segunda parte, “O começo do mundo” é um sobrevoo que oscila nos encontros entre 

mundos Yanomami e não Yanomami a partir do trânsito de D. Kopenawa, que numa zona 

fronteiriça, espaço de liminaridade, constrói portas e pontes com as palavras que fazem parte de 

seu léxico interior para salvaguardar seu povo, seu território e seu modo de vida: a sua luta. A 

continuação, perpassam-se conceituações e referenciais teóricos de cunho antropológico, pelo viés 



 
de um fazer junto e militante, que sustentam a própria constituição deste trabalho. Apresento 

também os conceitos rixi e utupë da cosmologia Yanomami, reflexo de um duplo no mundo outro 

em que a alteridade radical se torna a proximidade de uma potencialidade outra; fragmento da 

ocorrência da imagem essencial. Considerando a posição de xamã de Davi Kopenawa e as 

presenças múltiplas que constituem potencialmente o seu corpo, trato de buscar reflexões sobre as 

ressonâncias da linguagem, sobretudo a partir da emergência de seus dizeres à alteridade na língua 

portuguesa a seu modo, que escrutina uma espécie de língua franca da luta Yanomami ao imprimir 

suas marcas com palavras. É o corpo a corpo com os brancos como ponto de convergência 

comensurável de um território de linguagem e de relações que se tecem em périplos, para além da 

desiderada terra-floresta Yanomami. A posteriori, apresento as distintas formas discursivas da 

linguagem na sociedade Yanomami para, logo, adentrar algumas reflexões de matriz ocidental de 

intelectuais, sejam antropólogos, filósofos e artistas, acerca de modos e de práticas sensíveis e 

políticas. Trata-se de indicar um comentário e operar em justaposição com o exercício de latência 

das palavras de Kopenawa aos brancos, assim como nas alianças estabelecidas entre povos cujo 

vínculo indefectível que se tece, faz as zonas desconhecidas da alteridade e as fronteiras entre 

mundos implodirem num mais além.  

 

 A terceira parte, “O dilúvio” apresenta os Seminários de Davi Kopenawa Yanomami e 

reúne a transcrição de cinco deles, suas experiências ingovernáveis proferidas em distintos 

contextos e situações no encontro com o não Yanomami. Vertidos em escrita a partir de uma 

metodologia colaborativa, estes textos fazem parte da coleção em processo, produzida e 

organizada em parceria com o pensador e xamã.  

 

 A quarta parte, “Syhyni e Krukuri”, trata de dar a conhecer a atual coleção dos Seminários, 

por meio de uma breve descrição de cada um deles. Em ressonância com o momento histórico 

presente e com os dizeres de Kopenawa, é anunciada a situação conjuntural exógena e as 

contingências radicais atravessadas pelo povo Yanomami no cotidiano da terra-floresta, dédalo da 

torrente de vituperações políticas contra os indígenas instauradas no país atualmente.  

 

 A quinta parte, “O fim do mundo” compreende as notas finais deste exercício de escrita 

fundada na interlocução e no fazer junto processual, com a continuação iminente da coleção dos 

Seminários, considerando as brechas abertas que escapam e ultrapassam esta própria pesquisa. A 

intenção, portanto, repousa em situar o inapreensível e circunscrever a possibilidade de conferir 

perenidade no tempo, às palavras ditas de Kopenawa que atravessam os corpos, cruzam os nós de 

experiências e se tornam, então, palavras escritas: coração pulsante da vida na terra-floresta.   
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